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APRESENTAÇÃO

O ministério e a vida dos presbíteros são uma grande riqueza 
para a Igreja e para as nossas comunidades eclesiais. Junta-

mente com os bispos, com os outros presbíteros e com os cristãos 
leigos, os presbíteros devem exercer seu ministério em comu-
nhão, fraternidade e promovendo a unidade.

Mas como viver esse ministério em uma dimensão de co-
munhão hoje? Como relacionar-se com os outros de maneira fru-
tuosa, à luz da fé, do magistério da Igreja e dos desafios de nossa 
sociedade? Olhar para essa realidade e pensá-la, tendo por base o 
Decreto Presbyterorum Ordinis, do Concílio Vaticano II, é a pro-
posta desta obra, que se constitui de um recorte da pesquisa de 
doutorado do Pe. Sandro Ferreira, e que tanto pode ajudar-nos a 
pensar o ministério presbiteral nesse aspecto da comunhão.

Com o título “A dimensão comunitária do ministério pres-
biteral: reflexões a partir do Decreto Presbyterorum ordinis”, Pe. 
Sandro percorre um caminho que traz à luz o debate sobre este 
aspecto fundamental para o exercício desse ministério: a dimen-
são comunitária. Como membro de um presbitério e inserido na 
Igreja particular, o presbítero não deve exercer seu ministério so-
zinho ou de maneira individualista e autoritária, na fraternidade 
presbiteral e em comunhão com as demais pessoas junto de quem 
ele é chamado a ser exemplo do Bom Pastor, cuidando e deixan-
do-se cuidar.

Em um contexto socioeclesial e cultural marcado por atitu-
des que tanto favorecem o individualismo e, por vezes, ignoram as 
relações horizontais, a temática abordada aqui encontra sua atua-
lidade e merece ser pensada com maior atenção por toda a Igreja, 
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pois também os presbíteros sofrem as tentações do isolamento, 
do fechamento à pastoral de conjunto, da resistência à vivência da 
fraternidade, do clericalismo, do autoritarismo. Tantas vezes eles 
também são afetados pela ilusão e pela tentação de olhar para os 
cristãos leigos como meros auxiliares do “clero” nas comunidades 
paroquiais. E como isso é triste! Agindo assim, alguns presbíteros 
ignoram a beleza do ministério laical e não compreendem os cris-
tãos leigos como sujeitos eclesiais e essenciais na evangelização.

Neste texto, cuja leitura ora nos é proposta, tomando como 
ponto de partida o Decreto Presbyterorum ordinis – especialmen-
te os números 7, 8 e 9 –, o autor apresenta os novos paradigmas 
do presbiterado a partir das reflexões do Concílio Vaticano II, que 
traz uma rica contribuição para a Igreja ao compreender o minis-
tério presbiteral de forma mais eclesial, mais comunitária e mais 
missionária. Nesse caminho, Pe. Sandro faz uma reflexão sobre os 
princípios eclesiológicos que norteiam a teologia do presbiterado 
e aborda ainda as relações que envolvem o cotidiano dos presbí-
teros com o bispo, com os demais presbíteros e com os cristãos 
leigos. Toda essa reflexão também nos coloca em sintonia com a 
eclesiologia do papa Francisco e aponta para uma Igreja sinodal.

Precisamos ter em mente que as orientações do Concílio 
Vaticano II sobre os presbíteros continuam em processo de re-
cepção e precisam ser alvo de mais reflexões, necessitam ser 
mais aprofundadas e, acima de tudo, colocadas em prática nos 
presbitérios das Igrejas particulares. Dessa forma, o texto que 
agora temos em mãos se mostra como um auxílio para que os 
presbíteros reflitam e amadureçam o desejo dos padres conci-
liares sobre a dimensão comunitária ou relacional do ministério 
presbiteral e, dessa forma, possam viver, com alegria, a plenitu-
de comunional do seu ministério junto ao seu bispo, aos outros 
presbíteros e aos cristãos leigos.

Dom Frei Severino Clasen
Arcebispo de Maringá
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